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Ementa:  A tradição do legado keynesiano e experiências do mercador regulador nas políticas re-
gionais. A perspectiva institucionalista frente a ortodoxia das políticas regionais. Aplicações do pen-
samento institucionalista no desenvolvimento regional. A mobilização do potencial endógeno. Per-
spectiva relacional entre os diversos atores locais e campos respectivos. Instituições e desenvolvi-
mento. Mudanças institucionais. Arranjos institucionais e ambiente institucional. Políticas macro-
econômicas de sustentação. 

Objetivos: Mapear a emergência da perspectiva analítica conhecida como “neoinstitucionalista”, 
compreendendo o debate que emerge a partir dos limites epistemologicos verificados nas perspecti-
vas anteriores. Conhecer a variedade de aplicações do pensamento institucionalista no desenvolvi-
mento regional. Especial ênfase será  dada à perspectiva do urbano/rural e de seus  instrumentos para 
a análise  de políticas públicas. A disciplina está focada apenas nos instrumentos, conceitos, teorias e 
modelos que podem ser utilizados para a análise de políticas públicas, de suas escolhas e de seus re-
sultados e efeitos (inclusive a implementação). 

Conteúdo (Blocos Temáticos): 

1. Para entender o debate: explicações anteriores sobre as escolhas de políticas públicas 
(entre os anos 1950 a 1970) 

2. "Trazendo o Estado de volta" na análise: a perspectiva neoinstitucionalista frente a orto-
doxia das políticas regionais. 

3. Aplicações do pensamento neoinstitucionalista no desenvolvimento regional: 
explicando escolhas de diferentes políticas públicas e o peso do legado histórico (“path de-
pendency”) 

4. Modelos de análise de políticas públicas a partir dos anos 1990 e 2000: o papel 
das ideias e das comunidades de políticas (com ênfase nos modelos de Kingdon 
de formação da  agenda governamental - “multiple streams” - e de “coalizões de de-
fesa”, Sabatier e colegas) 

Atenção: Leitura Prévia - texto para a primeira aula: 

IMMERGUT, Ellen M. O núcleo teórico do novo institucionalismo. In: SARAVIA, E. & FERRAREZI, E. 
(Org.) Políticas públicas; coletânea V.1. Brasília: ENAP, 2006.  
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5. Aplicação das abordagens neo institucionais para explicar as escolhas de políti-
cas públicas de desenvolvimento regional no cenário brasileiro - tentativas de 
generalização e de teste de teorias: 

1) exemplos de estudos sobre a formação da agenda governamental 

2) exemplos de estudos para explicar o processo decisório 

3) exemplos de estudos para explicar o papel da dependência de trajetória (“path de-
pendency”) nas escolhas disponíveis 

4) exemplos de estudos sobre desenho institucional, indução de comportamen-
tos e efeitos nas políticas públicas 

5) exemplos de estudos sobre arranjos institucionais e seus efeitos 
na implementação de políticas 

6) exemplos de estudos de interesse para as questões de pesquisa dos alunos 
da disciplina (a definir) 

Metodologia 

1. Atividades: discussão dos textos indicados para as aulas e seminários de apresentação 
de textos (um por grupo) com um grupo debatedor. 

2. Atividades (extra-classe): preparação do seminário / leitura de artigos/elaborar 
roteiros com base nos Modelos de análise de políticas públicas. 

Discussão em pequenos grupos (usando o WhatsApp / Google Meet) 

a. Grupos pequenos. Agrupar os alunos em dois ou três participantes de apresentadores 
e debatedores. Os alunos podem trocar informações de contato para discutir infor-
mações dos textos em grupo. 

b. Discussão / Atividade Interativa. Fornecer a atividade da discussão e dar aos alunos 
um prazo para trabalhar na atividade. 

c. Resenha. Solicitar aos grupos que forneçam uma resenha com os principais argumen-
tos do texto. 

Benefícios: Alto envolvimento dos alunos, atividades de comunicação, feedback e re-
sposta as atividades solicitadas pelo professor. 
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Avaliação: 

Seminário de apresentação de textos com envio prévio (1 semana antes) da resenha do texto 
aos colegas de turma (vale até 1.5 ponto). 

Debatedor de texto e da resenha enviada (vale até 1.5 ponto). 

Entrega de um artigo final que discuta temas ou textos da disciplina OU um artigo que 
tente aplicar algum dos modelos e ferramentas de análise aos objetos de estudos das 
dissertações ou teses. Vale até 7,0 pontos. O conceito final (A, B, C, D, E) será avaliado 
em função da participação do aluno (a) ao longo das aulas, bem como na entrega e qual-
idade das atividades desenvolvidas. 

06/03/2023 Aula 01 Introdução – Apresentação do curso, ementa e bibli-
ografia

13/03/2023 Aula 02 SOUZA, Celina - Políticas públicas: uma revisão da liter-
atura

20/03/2023 Aula 03 KINGDON, John - Como chega a hora de uma ideia?

27/03/2023 Aula 04

ABRAMOVAY, Ricardo. Para uma teoria dos estudos 
territoriais. IN: Desenvolvimento Territorial: segurança 
alimentar e economia solidária. Ortega, Antonio C. et ali. 
Campinas (SP): Editora Alínea, 2007.

03/04/2023 Aula 05

BRANDÃO, C. (2014). Estratégias de Desenvolvimento 
Regional, Decisões e Interinstitucionalidades: desafios 
da abordagem crítica das transformações socioespaciais 
e os impasses para a efetivação das políticas regionais 
no Brasil. In: Rainer Randolph, Hipólita Siqueira e Alber-
to de Oliveira (Organizadores). Planejamento, Políticas e 
Experiências de Desenvolvimento Regional: problemáti-
cas e desafios. Letra Capital. Rio de Janeiro, 2014.ISBN: 
978-85-7785-327-4

10/04/2023 Aula 06

RANDOLPH R. (2014). Cooperação federativa, arenas só-
cio-políticas espaciais e arranjos institucionais. In: Rain-
er Randolph, Hipólita Siqueira e Alberto de Oliveira (Or-
ganizadores). Planejamento, Políticas e Experiências de 
Desenvolvimento Regional: problemáticas e desafios. 
Letra Capital. Rio de Janeiro, 2014. ISBN: 
978-85-7785-327-4

17/04/2023 Aula 07 MARQUES, Eduardo. Em busca de um objeto esquecido: 
a política e as políticas do urbano no Brasil.

24/04/2023 Aula 08

LOTTA, Gabriela; FAVARETTO, Arilson - Os arranjos in-
stitucionais de coordenação dos investimentos em in-
fraestrutura no Brasil: uma análise sobre seis grandes 
projetos do Programa de Aceleração de Crescimento.

PROGRAMA DETALHADO DA DISCIPLINA
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BRANDÃO, Carlos. Territórios com classes sociais, conflitos, decisão e poder. IN: Desenvolvimen-

01/05/2023 Aula 09

LOUREIRO, Maria Rita; MACÁRIO, Vinícius; GUERRA, 
Pedro Henrique. Legitimidade e efetividade em arranjos 
institucionais de políticas públicas: o Programa Minha 
Casa Minha Vida 

08/05/2023 Aula 10 NORTH, Douglass - Instituições, mudança institucional e 
desempenho econômico

15/05/2023 Aula 11 OSTROM, Elinor - Governing the commons: the evolution 
of institutions for collective action

22/05/2023 Aula 12

FIAANI, Ronaldo. Arranjos institucionais e desenvolvi-
mento: O papel da coordenação em estruturas hibridas 
(texto para discussão, no 1815). Brasília (DF); Rio de 
Janeiro: 2013. 

29/05/2023 Aula 13 ARRETCHE, M. Democracia e redução da desigualdade 
econômica no Brasil: a inclusão dos outsiders. 

5/06/2023 Aula 14

CARDOZO, S. A. (2014). Crise da política regional de de-
senvolvimento e a guerra fiscal.  In: Rainer Randolph, 
Hipólita Siqueira e Alberto de Oliveira (Organizadores). 
Planejamento, Políticas e Experiências de Desenvolvi-
mento Regional: problemáticas e desafios. Letra Capital. 
Rio de Janeiro, 2014.ISBN: 978-85-7785-327-4 

CAPELARI, Mauro Guilherme Maidana et al  - Mudança 
de larga escala na política ambiental: análise da reali-
dade brasileira. RAP. 2020 

12/06/2023 Aula 15 Avaliação final, duvidas sobre os trabalhos, discussões 
finais.
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